
N O T A S

A significação de uma homenagem

Atestado mais insuspeito não poderia ser pas
sado em favor, já  não dizemos da individualidade 
por todos os títulos marcante do Dr. Luiz Simões 
Lopes, mas do próprio regime em cuja vigência a 
administração pública brasileira passou a ocupar 
um plano superior nas cogitações governamentais, 
que a homenagem prestada pela A m erican Univer- 
s ity  ao Presidente do D . A . S . P . ,  conferindo-lhe, 
honoris causa, um diploma de doutor em Ciências 
Jurídicas. E tanto maior é a sua significação 
quando conhecemos as relações que ligam aquele 
instituto ao governo do grande país amigo em 
cujos quadros, para citar apenas um exemplo, o 
professor John C. Patterson, intérprete da ho
menagem e antigo diretor da Escola de Negó
cios Públicos da American University, ocupa atual
mente o alto posto de diretor da Divisão de Rela
ções Educacionais Inter-Americanas.

Recordemo-nos dessa circunstância e esforce- 
mo-nos por dar-lhe ênfase porque ainda não mor
reram entre nós, apenas atenuaram-se, os rumores 
da rude refrega que assinalou neste país o apare
cimento do D . A . S . P .  e vem acompanhando a 
sua vida. Dando corpo a uma idéia que em outras 
civilizações mais adiantadas apenas emergia do 
campo doutrinário o Presidente Getulio Vargas an
tecipou-se proféticamente, e essa verdade -é hoje 
incontestável, mas isso não bastava. Não pairas
se S . Excia. “acima do horizonte virtual do seu 
tempo” na feliz e recente expressão do Ministro 
Francisco Campos e a idéia teria sossobrado na ne
gação tremendamente fertilizante do meio, entre a 
apatia de uns e a agressividade de muitos.

Obra exclusiva do Estado Novo é a este sis
tema que as realizações do D . A . S . P . pertencem.

Melhor oportunidade não encontraríamos 
para essa afirmativa que essa das repercussões que 
vem encontrando num país do vulto e da impor
tância dos Estados Unidos da América do Norte. 
Afirmemos, portanto. O depoimento é muito va
lioso, no que toca ao nosso patriotismo, para que 
silenciemos, movidos por considerações pessoais, a 
sua significação.

Um movimento que não permaneceu na su
perfície mas penetrou nas camadas mais profundas

de um sistema administrativo alicerçado em anos 
de uso, traz consigo uma responsabilidade que se
ria inutil encobrir : a responsabilidade das con
seqüências funestas que o seu insucesso inevitavel
mente acarretaria.

O D . A . S . P .  recebe hoje um testemunho de 
indisfarçavel magnitude, da parte de um centro de 
estudos e de um país que teem autoridade para fa
zê-lo tais e tamanhas são as suas conquistas no 
campo da administração científica, em qualquer 
setor.

Poderia, entretanto, ter falhado.

Por isso, no momento em que, insuspeitamente, 
abonam-nos o mérito de havermos realizado algo 
de indispensável à grandeza e à prosperidade do 
Brasil, proclamemo-lo, menos por nós, que pelo res
peito aos superiores interesses da comunidade na
cional .

Alvo da homenagem, o presidente do D.A.S.P., 
há de sentir-se bem com a sua conciência e com as 
suas responsabilidades de homem público.

Cumpriu o seu dever e cumpre-o bem.
Esta declaração fazemo-la inteiramente à von

tade conscios da nossa insuspeição.

E ainda assim, se nos permitimos fazê-la é 
para secundar as palavras do eminente professor 
Patterson, que soube ver na singular personalida
de do D r. Luiz Simões Lopes um vulto que “pelo 
valor das suas idéias, pela tenacidade e persistên
cia do seu trabalho monumental, pela coragem tan
tas vezes demonstrada nas suas investidas contra 
a rotina, o descontrole e inércia e a incompetên
cia”, se colocou entre os primeiros da sua gera
ção, no serviço desinteressado ao Brasil, às suas 
necessidades, às suas aspirações, às causas que o 
dignificam e elevam no conceito de seus filhos e 
no das mais adiantadas civilizações do globo.

A um homem cujos hombros teem sustenta
do o peso de tantas responsabilidades não negue
mos, sob o pretexto das relações que à mesma cau
sa nos ligam, a afirmação pública do que ele vale, 
como conteúdo cívico e intelectual e do que vale a 
sua ação individual nas conquistas do seu tempo.
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LUIZ 3IM0ES-LOPES

A p o s t le  o f  e f f i c l e n t  govcrr raent ; f i m  

b e l i e v e r  i n  an educated l e a d e r s h i p ;  p io n e e r  

in  b u i l d in g  a  conpetent p e rsonne l  f o r  un lock-  

ing the v a s t  re s o u r c e s  o f  B r a z i l ;  be loved  

c o l le a g u e  i n  the developraent o f  the sc ience  

and a r t  o f  a d m i n i s t r a t i o n ;  good neighhor ;  

Tritness o f  f a i t h  and V i s i o n  in  the d e s t i n y  o f  

the Araerica3.
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